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Profissionais da floricultura, paisagismo e decoração de 
festas se reúnem em Holambra para um grande encontro de 

inspiração e negócios

Alguns eventos e jar-
dins são bonitos. Out-
ros, simplesmente in-
esquecíveis. A diferença 
está na conexão entre 
os profissionais que os 
criam e que, com o seu 
trabalho, são capazes de 
emocionar, surpreender 
e transformar experiên-
cias. E para focar nesse 
segmento que exige, ao 
mesmo tempo, técni-
ca, criatividade e mui-
ta inspiração, artistas e 
designers florais, pais-
agistas, decoradores e 
demais profissionais 
do setor se reúnem em 
Holambra para partic-
ipar do 32º ENFLOR – 
Encontro Nacional de 
Floristas, Atacadistas e 
Empresas de Acessóri-
os e da 20ª GARDEN 
FAIR – Feira de Tecno-
logia em Jardinagem e 
Paisagismo, de 13 a 15 
de julho, no Parque da 
Expoflora. A edição de 
2025 traz grandes opor-
tunidades ao público 
profissional.

Holambra marcou 
presença na 7ª Con-
ferência Estadual das 
Cidades Paulistas, real-
izada nos dias 27 e 28 
de junho no Memorial 
da América Latina, em 
São Paulo. 

O evento, promov-
ido pela Secretaria de 
Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação do 
Estado, reuniu mais de 
1.700 representantes 
de 156 municípios pau-
listas com o objetivo de 

debater os desafios ur-
banos contemporâneos 
e consolidar propostas 
para a formulação da 
Política Nacional de 
Desenvolvimento Ur-
bano (PNDU).

Alunos de Holam-
bra que participaram 
dos cursos gratuitos de 
qualificação profissional 
oferecidos pelo progra-
ma Caminho da Capa-
citação, do Governo do 
Estado, foram diplo-

mados na tarde deste 
sábado, dia 28 de junho, 
durante uma cerimônia 
realizada no Teatro Mu-
nicipal Dona Zenaide, 
em Jaguariúna. O even-
to reuniu formandos 
de diversas cidades da 

região e contou com a 
presença do governador 
do Estado de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, e da 
primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social 
de Solidariedade de São 
Paulo, Cristiane Freitas.
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Holambra participa da 7ª Conferência 
Estadual das Cidades Paulistas

Professores da rede municipal de Holambra 
iniciam capacitação em Inteligência Artificial

Holambra recebe Circuito 
Credicitrus com o tema: “Aventura 

Safari” no dia 05 de julho

Holambrenses participam de formatura regional 
do programa estadual Caminho da Capacitação
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A cidade de Holambra, 
no interior de São Paulo, 
receberá o Circuito Cred-
icitrus promovido pela 

Cooperativa de Crédito 
Credicitrus. O evento 
acontecerá no dia 05 de 
julho, das 16h às 21h, 

na Alameda Maurício 
de Nassau (próximo ao 
moinho), com entrada 
gratuita. 

Concerto gratuito “Tons do Brasil” leva 
música instrumental a Holambra
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A música tem o poder 
de emocionar, conectar e 
transformar realidades. 
Com essa essência, na-
sce o Tons do Brasil, um 
projeto que levará ao in-

terior paulista uma ex-
periência sonora única: 
concertos instrumentais 
com grandes sucessos 
da Música Popular Bra-
sileira (MPB), interpre-

tados pela Orquestra 
Lyra Mojimiriana, sob 
a regência do Maestro 
Carlos Lima, em um 
concerto especial in-
édito.
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Artigos
Rabiscos que curam: a poesia como ato de resiliência e reinvenção

Arquitetura, design e a Economia Circular

Entre o nascer e o morrer: o sentido da existência humana

*Regina Peron

A poesia, enquanto arte 
literária libertadora, é o 
enredo do mundo inter-
no e externo de cada um, 
embora muitos ainda não 
a acessem para esse fim. A 
contemplação da natureza, 
dos seres inanimados, de 
vidas alheias, tanto quanto 
o ensaio da vida real nos 
permite viver, ver, sentir e 
estar juntos. Os humanos 
alimentam conhecimen-
tos, ideias e sentimentos, 

podendo traduzi-los em 
palavras, por vezes, denom-
inadas poesias, poemas, 
rimas, prosas, versos. 

As palavras, escrita ou 
falada, registram e car-
regam em si a força pro-
pulsora de expressar ao 
mundo o que se quer dizer, 
como um registro do tempo 
espaço em que se vive ou 
sente. Portanto, o conjunto 
de palavras pode traduzir 
sensações, paixões, sensib-
ilidades e sofrimentos. 

O poeta não cabe em 

si. Ele transborda. Natu-
ralmente, a vida não lhe 
passa despercebida. Atento 
aos detalhes, movimentos, 
olhares, sorrisos e lágrimas, 
consegue ver o invisível e, 
no ímpeto, eternizá-los. 
Seria esse o seu maior dom? 
Ver, sentir, inspirar (de 
inspiração), respirar, rabis-
car e traduzir por meio de 
elementos e figuras poéti-
cas a catarse do momen-
to? Suave e sutilmente, 
o poeta volta em si, mas 
não é o mesmo depois de 

transcrever o sopro forte, 
feito labaredas aos ouvidos. 
Permitiu-se libertar e ser 
liberto. 

Cada palavra rabiscada 
é sentida e, quando lida, 
pode ser reconhecida.  A 
poesia é um ato de cor-
agem de quem expressa 
os amores e as dores do 
mundo, ao escrever ou ler. 
É como a arte de cozinhar, 
que transforma os ingre-
dientes em um saboroso 
prato. 

A poesia busca tradu-

zir a vida. Ao leitor, é um 
convite a se introjetar nas 
palavras e nos poemas sol-
tos, na busca de sentido e 
significado para a própria 
existência. É uma viagem 
a quem busca suavizar o 
peso do mundo. É buscar 
leveza na sutileza dos versos 
que, por vezes, cantam os 
sentimentos, expelindo-os 
e absorvendo-os na medida 
da percepção de quem lê. 
Permitir-se viajar no uni-
verso literário é um ato de 
ousadia para quem busca 

se reinventar. É a cura dos 
medos que temos, além da 
possibilidade de sermos 
tantos em um só e, ainda 
assim, continuar em si, sem 
ser o mesmo. 

A poesia fala, canta, 
chora, performa e trans-
forma. A travessia é a curi-
osidade de se reinventar. A 
poesia viva pode transfor-
mar a vida em mais leveza, 
amorosidade e lirismo. 

*Regina Peron é poeta 
e autora do livro “Travessia”

Por Christian Ull-
mann*

Nas últimas décadas, 
as discussões e ações sobre 
sustentabilidade se con-
solidaram como um dos 
principais pilares do ensino 
em arquitetura e design. 
Nesse contexto, a Econo-
mia Circular surge como 
um novo conceito essencial 
para modelar futuros mel-
hores para a produção de 
produtos e construção. 

Mas como as universi-
dades estão incorporando 
esses conteúdos em seus 
currículos e preparando os 
profissionais para futuros 
mais responsáveis e regen-
erativos?

É interessante ter 
acompanhado o mercado 
e a educação nas últimas 
duas décadas e poder co-
laborar com a discussão 
de temas importantes que 
vêm transformando a re-
alidade e apresentando 
melhores alternativas para 
as novas gerações. Desde 
já, precisamos entender 
que nada é imediato — 
tudo tem seu tempo de 
criação, discussão, testes, 

implementação, assimi-
lação pelo mercado e, só 
então, saberemos se terá 
sucesso ou não. Por isso, 
costumo dizer que o design 
não cria soluções, mas sim 
alternativas que a sociedade 
e o tempo decidirão se são 
boas soluções.

Nas universidades não 
é diferente. Os cursos de 
arquitetura e design depen-
dem de programas pré-es-
tabelecidos, exigências 
ministeriais, orientações 
da própria universidade, 
coordenação do curso, 
corpo docente e interesse 
dos estudantes. Muitas 
variáveis que, quando bem 
combinadas, promovem 
as mudanças necessárias 
para que cada geração de 
alunos consiga desenvolv-
er, durante seu período 
universitário, projetos que 
atendam aos reais prob-
lemas da sociedade, sempre 
pensando na construção de 
futuros melhores.

Particularmente no de-
sign, temos um elemento 
ainda mais interessante: a 
fabricação digital, que abre 
novas áreas de atuação 
para projetar, já que não 

precisamos mais pensar 
apenas na produção “in-
dustrial”. Por outro lado, na 
arquitetura, a construção 
sempre foi um processo 
muito artesanal, mas hoje 
já é possível pensá-la de 
forma industrializada — e 
há espaço até para discutir 
a fabricação de casas por 
impressoras 3D.

Numa sociedade em 
que eficiência, produção em 
larga escala e exigências de 
mercado para obter lucro 
são o grande desafio, o tem-
po universitário é essencial 
— é quando temos tempo 
para pensar e discutir as 
questões da sociedade, o 
sistema no qual estamos 
inseridos, o hiperconsumo, 
como queremos viver e 
o que desejamos para o 
futuro.

Outra grande mudança 
e conquista no ensino uni-
versitário é a ampliação 
das fontes para discutir 
e construir novas ideias. 
Tradicionalmente, seguim-
os modelos eurocêntricos. 
Hoje, podemos afirmar 
que buscamos referências 
mais amplas e diversas, 
incluindo mais pontos de 

vista, como os de lideranças 
e cosmovisões indígenas, 
que muitas vezes fazem 
mais sentido na busca por 
novos modelos do que pro-
cessos contemporâneos ou 
modelos industriais. Um 
bom exemplo disso é a 
seção “Academy” do Mov-
imento Circular, que reúne 
materiais para conhecer e 
se aprofundar na Economia 
Circular.

Este é um excelente 
momento para propor 
mudanças a partir dos es-
paços universitários — e 
isso já está acontecendo, 
em maior ou menor grau, 
nas diferentes universi-
dades da América Latina, 
com a criação de grupos 
de discussão, realização de 
eventos para apresentar os 
projetos realizados pelos 
alunos, e a construção de 
plataformas para divulgar 
tudo isso digitalmente.

O que pode ser feito?
Incentivo à colabo-

ração entre diferentes áreas 
do conhecimento, como en-
genharias, gestão e design;

Desenvolvimento de 
competências transversais, 

como pensamento sistêmi-
co, análise de sistemas com-
plexos, e compreensão dos 
impactos ambientais, soci-
ais e econômicos em todas 
as decisões de projeto;

Estudos de caso: apre-
sentar exemplos de projetos 
e iniciativas de universi-
dades e do mercado que 
promovem a Economia 
Circular;

Entrevistas com espe-
cialistas: complementar 
o conhecimento com per-
spectivas de professores, 
pesquisadores e profission-
ais da área;

Discussão sobre mate-
riais e tecnologias: explorar 
o uso de materiais mais 
sustentáveis, regenerativos 
e tecnologias inovadoras na 
arquitetura e no design;

Estímulo à colaboração 
entre universidades, em-
presas e outras instituições 
na promoção da Economia 
Circular.

E para as universidades 
que desejam incorporar ou 
reforçar os princípios da 
Economia Circular em seus 
cursos, recomendamos:

Incluir módulos espe-
cíficos de design circular: 

projetar com foco no plane-
ta, utilizando biomateriais, 
durabilidade, reparabili-
dade, reuso e reciclagem;

Integrar os princípios 
da Economia Circular em 
projetos, atividades práti-
cas e teóricas, desafiando 
os(as) alunos(as) a criar 
soluções circulares para 
problemas reais;

Realizar oficinas de 
experimentação com mate-
riais e processos mais sus-
tentáveis e regenerativos;

Criar laboratórios de 
desenvolvimento e proto-
tipagem junto a empresas 
e organizações que atuam 
na área;

Promover eventos em 
que o tema da Economia 
Circular seja transversal a 
todos os cursos.

*Christian Ullmann é 
embaixador do Movimento 
Circular, formado em de-
senho industrial pela Uni-
versidade de Buenos Aires. 
Argentino, mora no Brasil 
desde 1996 e trabalha com 
design estratégico , design 
exploratório e consultoria 
em design para a inovação 
e gestão.

*Jacir Venturi
 
Steve Jobs, já com 

diagnóstico de um tumor 
no pâncreas, não via a 
morte como um fim trági-
co, mas como um me-
canismo essencial para 
que inovações floresçam. 
Num dos trechos mais 
marcantes de seu discur-
so de formatura em Stan-
ford (2005), afirmou: “A 
morte é provavelmente a 
melhor invenção da vida. 
Ela remove o velho para 
dar lugar ao novo. É um 
agente de mudança.” A 
morte, na visão de Jobs, 
é uma força ativa que im-
pulsiona transformações 
tanto para o avanço da 
humanidade quanto para 
abrir espaço a novas ger-
ações.

A natureza é cíclica: 
folhas caem para dar 
lugar a novas, plantas 
morrem e fertilizam o 
solo, e assim também é 
com a tecnologia, com 
as ideias e com a própria 
humanidade. Sem o cic-
lo da substituição — de 
pessoas, cargos, produtos 
e práticas — o progresso 
se estagna. Aceitar sere-
namente nossa mortal-
idade não é morbidez: é 
realismo, é humildade, é 
libertação do ego.

Temos consciência de 
nossa finitude. Dizer que 
o ser humano é o único 
animal que sabe que vai 
morrer é coerente com 
a filosofia dos antigos 
gregos. Para Sócrates, 
quase todos temem a 
morte como se ela fosse 
o maior dos males. Ele, 
porém, dizia que a felici-
dade é um bem da alma, 

alcançável apenas por 
meio da conduta virtuosa 
e justa, e que sofrer uma 
injustiça era preferível a 
cometê-la. Recusando-se 
a fugir da prisão, mesmo 
tendo essa oportunidade, 
enfrentou serenamente a 
condenação: em 399 a.C., 
tomou o cálice de cicuta e 
partiu em paz.

Só os humanos pos-
suem a clarividência da 
finitude, que nos acom-
panha diariamente — às 
vezes como assombro e 
angústia, outras vezes 
como resignação ou sub-
limação. A morte não é 
antítese da vida: o oposto 
da morte é o nascimento. 
E é nesse intervalo que a 
vida acontece. No livro de 
Salmos, o sábio Salomão 
relata a preferência por 
um funeral em vez de 
uma festa, pois seria no 
primeiro que se pode 
contemplar o verdadeiro 
sentido da vida.

Permita-me uma 
breve digressão filosófi-
ca: a vida é bela, sim, mas 
quem dela espera apenas 
alegrias pede a ela o que 
não pode oferecer. A ex-
istência exige resiliência 
e capacidade de adap-
tação — um princípio 
darwinista diante de uma 
realidade que se impõe 
com força.

A vontade huma-
na não é soberana. São 
as circunstâncias que, 
em grande parte, nos 
moldam e direcionam. 
Assim, a vida é guiada 
apenas parcialmente pelo 
livre-arbítrio, pelas es-
colhas e pelos desejos 
que cultivamos. Em boa 

medida, somos movi-
dos por forças transcen-
dentes, pelos desígnios 
do Criador, pelo aca-
so e, inevitavelmente, 
pelas pessoas que nos 
rodeiam. Esse entrelaça-
mento de fatores forma 
o que chamamos de cir-
cunstâncias, e é nelas que 
nos encontramos.

Como bem expressou 
Ortega y Gasset: “Eu sou 
eu e minhas circunstân-
cias.”

Nesse intervalo en-
tre o nascer e o morrer, 
sempre há vida (e vida 
em abundância) quando 
há propósito, espirituali-
dade e positividade. Isso 
se concretiza quando nos 
mantemos úteis, solidári-
os, mentalmente ativos 
e, sobretudo, saudáveis. 
Como bem expressou 
Arthur Schopenhauer: 
“Saúde não é tudo, mas 
sem ela pouco podemos.” 
Para ele, o sofrimento 
físico era um dos maiores 
entraves à felicidade — e, 
portanto, à plenitude da 
própria existência.

Carrego com carinho 
uma lembrança mar-
cante da adolescência: 
todas as semanas, minha 
família se reunia para 
rezar o terço, num ritual 
conduzido com profunda 
devoção por minha avó 
italiana. Ao final das pre-
ces, ela sempre dizia com 
ternura: “E agora, vamos 
rezar uma Ave-Maria por 
uma boa morte.”

Numa noite de fe-
vereiro, já com 80 anos, 
ela nos despertou com 
gemidos vindos do quar-
to. Cada suspiro soa-
va como um silencio-

so presságio de adeus. 
Meus pais correram para 
chamar os demais filhos 
dela, que moravam perto. 
Enquanto isso, a pedido 
de meus pais, permaneci 
ao lado dela, seguran-
do uma vela entre suas 
mãos. E assim, serena-
mente, sem dor, após um 
dia comum de trabalho, 
ela partiu com suavidade, 
agraciada, como sempre 
desejou, por uma boa 
morte. Deixou saudades, 
muitas saudades, e não 
alívio. Deixou, acima de 
tudo, um legado que res-
soa por gerações. Tantas 
décadas já bem vividas, 
em tom de gracejo, cos-
tumo dizer aos amigos: 
é hora de salvar a alma, 
pois o corpo já está per-
dido.

“Tu és pó e ao pó re-
tornarás.” Essa frase do 
Gênesis ecoa como um 
lembrete sereno da efe-
meridade da vida. Diante 
da morte, não há títulos, 
fortunas ou diplomas que 
nos distingam — ela nos 
iguala a todos, nivelando 
ricos e pobres, letrados e 
simples, fortes e frágeis. 
É uma sentença univer-
sal que convida à intro-
specção: o que estamos 
deixando para trás em 
nossa travessia? Quais 
marcas inscrevemos nas 
vidas que tocamos? De 
afeto ou de feridas? De 
luz ou de escuridão?

Reconhecer a finitude 
não deve nos levar ao de-
salento, mas despertar 
um senso de propósito. 
Viver não é apenas at-
ravessar os dias: é deixar 
pegadas que acolham, 
inspirem e edifiquem.

Jacir  J .  Venturi , 
ex-presidente do Sinepe/
PR, diretor de escolas e 
foi professor da UFPR, 

PUCPR, Universidade 
Positivo e da Educação 
Básica. Foi presidente do 
Sinepe/PR. Atual mem-
bro do CEE/PR.

NA HORA DO APERTO

A cada dia que amanhece,
sentado à beira da cama,
a Deus faço uma prece

antes que o dever me chame.

É sempre um aparente mesmismo:
de casa para o estafante trabalho.

À tardinha a volta ao lar 
com o corpo já em frangalhos.

Cuido bem da minha família,
é meu melhor investimento.

Quando o problema é de saúde,
está além do meu conhecimento.

Mesmo em um acidente doméstico,
sem lá muita importância,
ligo logo para o hospital,

a solicitar uma ambulância.

A porta do hospital para mim
é a porta da esperança,

pois sei que lá dentro alguém
vai cuidar da minha criança.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do silên-
cio, volume 15, da coleção Mensagens de fé (www.edito-

raoartifice.com.br), em comemoração ao Dia do Hospital, 
que se comemora em 2 de julho. Todos os livros do autor 

são filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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CONFERÊNCIA:

O evento, promovido pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Estado, reuniu mais de 1.700 representantes de 156 municípios paulistas 

Holambra participa da 7ª Conferência Estadual das Cidades Paulistas

Tarcísio de Freitas destaca Jaguariúna e a gestão de Davi Neto 
durante formatura do programa ‘Caminho da Capacitação’

Câmara de Santo Antônio de Posse aprova quase R$ 3 milhões em 
recursos para o município

Oportunidade de Trabalho: Renovias abre inscrições para vaga de 
Operador de Pedágio

Holambra marcou pre-
sença na 7ª Conferência 
Estadual das Cidades Pau-
listas, realizada nos dias 
27 e 28 de junho no Me-
morial da América Latina, 

em São Paulo. O evento, 
promovido pela Secretar-
ia de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação do 
Estado, reuniu mais de 
1.700 representantes de 

156 municípios paulistas 
com o objetivo de debater 
os desafios urbanos con-
temporâneos e consolidar 
propostas para a formu-
lação da Política Nacional 
de Desenvolvimento Ur-
bano (PNDU).

A Cidade das Flores foi 
representada por nomes 
eleitos, em conformidade 
com o regimento estadual, 
durante a Conferência Mu-
nicipal realizada no dia 14 
de junho na cidade: Max-
well Ferreira de Campos, 
diretor de Desenvolvimen-
to Econômico e Habitação, 
pelo segmento do Poder 
Público Executivo; o ver-
eador Fabiano Soares, pelo 

segmento do Poder Públi-
co Legislativo; e Mariana 
Furio de Wit, pelo segmen-
to Empresarial.

Com o tema “Construir 
cidades seguras, resilien-
tes, inclusivas, prósperas e 
sustentáveis”, a conferên-
cia estadual foi estruturada 
em cinco eixos temáti-
cos, assim como as etapas 
municipais, sendo eles: 
Urbanismo e Habitação; 
Infraestrutura e Mobi-
lidade; Meio Ambiente 
e Mudanças Climáticas; 
Cidades Inteligentes; e 
Governança e Participação 
Social.

A delegação holam-
brense participou ativa-

mente dos debates técnicos 
e regionais, contribuindo 
com propostas voltadas à 
realidade local, especial-
mente nas áreas de habi-
tação social, mobilidade, 
saneamento básico, arbor-
ização urbana e infraestru-
tura tecnológica.

Como resultado da par-
ticipação do município, 
Holambra garantiu dois 
representantes na 6ª Con-
ferência Nacional das Ci-
dades, que será realizada 
em Brasília, no mês de 
outubro. Mariana Fu-
rio foi eleita titular pelo 
segmento empresarial, 
enquanto Maxwell Cam-
pos será suplente no seg-

mento do Poder Público 
Executivo. “A presença 
de Holambra na etapa 
estadual e agora também 
na nacional, reforça o com-
promisso do município 
com o fortalecimento da 
democracia participativa, 
o planejamento urbano 
integrado e a construção 
de cidades mais justas, 
inclusivas e sustentáveis”, 
disse Maxwell Campos. 
“A participação ativa da 
cidade nesse importante 
processo federativo reaf-
irma sua vocação para o 
desenvolvimento urbano 
responsável e alinhado às 
diretrizes da PNDU.”

O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Fre-
itas, participou na man-
hã do último sábado da 
cerimônia de formatura 
dos alunos do programa 
Caminho da Capacitação, 
no Teatro Municipal Dona 
Zenaide, em Jaguariúna, e 
aproveitou a ocasião para 
destacar a cidade e a gestão 
do prefeito Davi Neto, an-
fitrião do evento. “Estamos 
muito felizes de estar aqui. 
Jaguariúna nos acolhe tão 
bem. Davi é um jovem tal-
ento, sempre pensando no 
melhor para o município. 
Obrigado pela parceria”, 
declarou o governador.

O evento marcou a con-
clusão dos cursos profis-
sionalizantes oferecidos 
pelo Fundo Social de São 

Paulo, em parceria com a 
Prefeitura de Jaguariúna 
e o Fundo Social de Soli-
dariedade local, e também 
contou com a presença da 
primeira-dama do Estado 
e presidente do Fundo So-
cial de São Paulo, Cristiane 
Freitas, e do secretário 
estadual de Desenvolvi-
mento Econômico, Jorge 
Lima.

Em Jaguariúna, 112 
alunos receberam certifi-
cados de capacitação nos 
cursos de Soldagem, Man-
icure e Pedicure, Mecânica 
de Automóveis, Eletricista 
de Automóveis e Direção, 
Suspensão e Freios, am-
pliando suas chances de 
inserção no mercado de 
trabalho.

Também participaram 

da cerimônia os prefeitos 
de Holambra (Fernando 
Capato), Pedreira (Fábio 
Polidoro) e Santo Antônio 
de Posse (José Ricardo 
Cortez), além de deputa-
dos federais e estaduais e 
do presidente da Câmara 
Municipal de Jaguariúna, 
Rodrigo Reis de Souza, o 
Rodriguinho.

Em seu discurso, o pre-
feito Davi Neto destacou a 
importância da formação 
profissional. “O emprego 
transforma vidas e real-
idades. Em Jaguariúna, 
hoje mais de 100 alunos 
se formam e ganham no-
vas oportunidades. Essa 
semente plantada nas car-
retas da capacitação vai 
germinar todos os dias. 
Vamos capacitar mais e 

mais pessoas, 365 dias 
por ano. Obrigado, gover-
nador, por acreditar nesse 
projeto”, disse.

Segundo o prefeito, o 
Caminho da Capacitação 
continuará ativo em Jag-
uariúna, com novos cursos 
programados para os próx-
imos meses. A proposta é 
oferecer oportunidades 
contínuas de qualificação 
para a população, con-
tribuindo diretamente 
para o desenvolvimento 
econômico e social da ci-
dade.

Cristiane Freitas tam-
bém falou aos formandos, 
destacando a importân-
cia da autoconfiança e da 
coragem para mudar de 
vida. “Hoje celebramos 
as sementes do futuro. 

Cada um de vocês escol-
heu acreditar em si. Isso 
exige coragem. As carretas 
trouxeram a mensagem de 
que vocês podem, sim. O 
sentimento é de orgulho”, 
disse.

Durante a cerimônia, 

Tarcísio recebeu uma 
placa de homenagem das 
mãos do prefeito Davi 
Neto, e Cristiane ganhou 
um álbum de fotos em 
reconhecimento à sua 
atuação. O clima foi de 
emoção e celebração.

Durante a 10ª Sessão 
Ordinária realizada na se-
gunda-feira, 30 de junho, 
a Câmara Municipal de 
Santo Antônio de Posse 
aprovou importantes pro-
jetos de abertura de crédi-
tos adicionais especiais 
no orçamento municipal, 
totalizando quase R$ 3 
milhões em novos recur-
sos.

Destaque para R$ 
2,4 milhões oriundos de 

emendas parlamentares e 
transferências voluntárias, 
com destinação prioritária 
à área da saúde. Os valores 
serão aplicados na compra 
de equipamentos para o 
Pronto-Socorro Avançado, 
veículos para transporte 
de pacientes e no custeio 
de serviços essenciais à 
população.

Entre os parlamenta-
res que contribuíram por 
meio de transferências 
voluntárias estão Barros 

Munhoz (R$ 700 mil), 
Edna Macedo (R$ 200 
mil) e Rafa Zimbaldi (R$ 
400 mil). Já as emendas 
impositivas partiram dos 
deputados estaduais Alex 
Madureira (R$ 150 mil), 
Barros Munhoz (R$ 300 
mil), Donato (R$ 300 mil), 
Jorge Caruso (R$ 150 mil) 
e novamente Rafa Zimbal-
di (R$ 200 mil).

Além disso, os ver-
eadores aprovaram a 
criação da Semana Mu-

nicipal das Profissões nas 
Escolas Públicas, propos-
ta pela vereadora Clau-
dia Pinho Lalla, com o 
objetivo de incentivar a 
orientação profissional 
dos estudantes. A ses-
são também oficializou a 
concessão de Títulos de 
Cidadão Possense ao ver-
eador Marcilio Teixeira 
e ao maestro Eberson da 
Silva, em reconhecimento 
aos relevantes serviços 
prestados à cidade.

A Renovias está com 
uma nova oportunidade 
de trabalho. A conces-
sionária, responsável pe-
las rodovias que fazem a 
interligação entre Campi-
nas, o Circuito das Águas 
e o Sul de Minas Gerais, 
está com uma vaga de 
trabalho em aberto para 
Operador de Pedágio, em 
Jaguariúna-SP.

Para a oportunidade, 
o candidato precisa ter 
concluído o Ensino Fun-
damental, ter disponibi-
lidade para trabalhar em 
turnos e residir em Jag-
uariúna, Mogi Mirim ou 
Mogi Guaçu. Experiência 
com atendimento ao cli-
ente será considerado um 
diferencial.

O profissional terá 
como responsabilidade a 
liberação das faixas au-
tomáticas, identificar, 
classificar e cobrar as tar-
ifas de pedágio, de acordo 

com as classes dos veícu-
los, registrar o recebimen-
to das tarifas de pedágio e 
informar ao líder imediato 
as ocorrências surgidas 
em sua cabine de trabalho.

Mais informações so-
bre a oportunidade, as-
sim como a campo de 
candidatura para o pro-
cesso seletivo, estão dis-
poníveis pela plataforma 
https://motiva.gupy.io/
jobs/9359505?jobBoard-
Source=gupy_public_
page.

Benefícios
A Renovias oferece 

salário compatível com 
a função, bem como di-
versos benefícios, dentre 
eles assistência médica 
e odontológica, partici-
pação nos lucros, prev-
idência privada, seguro 
de vida, vale-refeição ou 
alimentação, licença ma-
ternidade de seis meses 

e paternidade de 20 dias, 
Gympass (academia), aux-
ílio-creche e Day off (fol-
ga) no dia do aniversário.

A concessionária tem 
ainda o compromisso de 
construir uma cultura 
cada vez mais diversa e 
inclusiva, valorizando a 
diversidade e promovendo 
a inclusão de mulheres, 
negros, profissionais 
PcD’s, pessoas que per-
tencem às comunidades 
LGBTQIAP+ e profission-
ais de qualquer idade a se 
candidatarem às vagas.

Sobre a Renovias
A malha viária da 

Renovias liga Campi-
nas, Circuito das Águas 
e sul de Minas: SP-340 
(Campinas/Mococa), 
SP-342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-344 
(Aguaí/Vargem Grande 
do Sul), SP-350 (Casa 
Branca/São José do Rio 

Pardo) e SP-215 (Var-
gem Grande do Sul/Casa 
Branca), com extensão 
de 345,6 quilômetros. A 
concessionária adminis-
tra as rodovias através do 
Programa de Concessões 

Rodoviárias do Governo 
do Estado de São Paulo. 
O Sistema de Ajuda ao 
Usuário (SAU) da Reno-
vias está à disposição 24 
horas por dia. Para acioná-
lo, basta ligar 0800 055 

9696 ou usar um dos fones 
de emergência implan-
tados a cada quilômetro. 
Condições antecipadas do 
tráfego podem ser obtidas 
pelo site www.renovias.
com.br.
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EDUCAÇÃO: 

A formação é oferecida por meio de parceria com a empresa DNA, da capital paulista, e tem como objetivo ampliar o repertório dos educadores 

Durante o “Imigrantes em Ação Ambiental”, realizado na Praça da Amizade, diversas atividades foram oferecidas, como palestras para adultos e orientações através de 
jogos lúdicos para as crianças 

Professores do En-
sino Fundamental II 

da rede pública mu-
nicipal de Holam-

bra iniciaram nesta 
terça-feira, dia 1º de 
julho, uma capaci-
tação voltada ao uso 
pedagógico da Inte-
ligência Artificial. A 
formação é oferecida 
por meio de parceria 
com a empresa DNA, 
da capital paulista, 
e tem como objetivo 
ampliar o repertório 
dos educadores, pro-
movendo práticas 
inovadoras em sala 
de aula.

O trabalho de for-
mação, que ocorre de 

forma on-line, con-
tará ainda com mais 
dois encontros nos 
dias 29 de julho e 5 de 
agosto, sempre das 
18h às 20h. O curso 
apresenta ferramen-
tas e estratégias que 
ajudam a personali-
zar a aprendizagem, 
tornar o ensino mais 
dinâmico e preparar 
os profissionais para 
os desafios da educa-
ção contemporânea.

O diretor muni-
cipal de Educação, 
Henrique Mazotti, 
destacou a impor-

tância da iniciativa 
para a rede. “Esta-
mos dando um pas-
so importante para 
integrar a tecnologia 
à prática pedagógi-
ca de forma qualifi-
cada”, falou. “Essa 
formação amplia as 
possibilidades de 
atuação dos profes-
sores e contribui 
para um ensino mais 
significativo e conec-
tado com os alunos”, 
explicou. O prefeito 
da cidade, Fernan-
do Capato, ressal-
tou o compromisso 

do município com a 
inovação na Educa-
ção. “Holambra será 
a primeira cidade 
do Estado a oferecer 
esse tipo de forma-
ção, em parceria com 
uma empresa espe-
cializada. Com essa 
ação, estamos prepa-
rando nossos educa-
dores para os desa-
fios e possibilidades 
do futuro, colocando 
a tecnologia a servi-
ço da Educação e do 
desenvolvimento das 
nossas crianças e jo-
vens”, afirmou.

Na noite desta ter-
ça-feira, 1º de julho, 
o Teatro Municipal 
Dona Zenaide, em 
Jaguariúna, foi palco 
da cerimônia de for-
matura que reuniu 

alunos do Centro de 
Educação de Jovens 
e Adultos (CEJA) de 
Jaguariúna e da Es-
cola Técnica Estadu-
al (ETEC), por meio 
de sua sala descen-

tralizada no municí-
pio.

O evento marcou 
a conclusão dos es-
tudos de 20 alunos 
do CEJA, com ida-

des que variam entre 
15 e 70 anos, e de 21 
alunos da ETEC, que 
finalizaram cursos 
técnicos profissiona-
lizantes oferecidos 
na cidade.

A cerimônia foi 
marcada por mo-
mentos de emoção, 
discursos inspirado-
res e muito orgulho 
por parte de fami-

liares, professores e 
gestores escolares. 
Para muitos forman-
dos, a noite simbo-
lizou a superação de 
desafios e a realiza-
ção de um sonho.

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio 
do Departamento de 
Agropecuária e Meio 
Ambiente, em par-
ceria com o Serviço 
Nacional de Apren-
dizagem Rural (SE-
NAR), realizou nos 
dias 23, 24 e 25, o 
Curso de Processa-
mento Caseiro de 

Leite direcionado à 
15 produtores rurais 
do município.

A capacitação teve 
duração de 24 horas 
levando aos parti-
cipantes o passo a 
passo do processo 
de pasteurização do 
leite, produção de 
diferentes tipos de 
queijos, bebidas lác-

teas, iogurte e outros 
produtos derivados. 
Além disso, os parti-
cipantes receberam 
informações sobre 
o processo de higie-
nização do local de 
trabalho e utensílios, 
além de noções de 
acondicionamento e 
conservação de ali-
mentos derivados de 

leite.
Os cursos de capa-

citação objetivam en-
riquecer o cardápio 
da família, além de 
criar oportunidades 
de geração de renda, 
elevando o nível téc-
nico, social e econô-
mico dos produtores 
rurais do município.

O programa Agiliza 
Posse, uma iniciativa 
da Prefeitura Munici-
pal de Santo Antônio 
de Posse, encerrou o 
primeiro semestre de 

2025 com um total de 
11.121 atendimentos 
prestados à popula-
ção. O balanço, que 
reúne os dados de ja-
neiro a junho, reforça 

o papel do programa 
como um canal ágil, 
eficiente e acessível 
entre os cidadãos e os 
serviços públicos mu-
nicipais.

Entre os setores 
com maior volume 
de atendimento es-
tão Previdência/
INSS, com 3.701 re-
gistros; Água e Esgo-
to, com 1.904; Balcão 
de Currículos, com 
898; Cadastro Único, 
com 817; Conta Gov, 
com 521; e Carteira 
de Trabalho, com 372 
atendimentos. Tam-
bém se destacam os 
atendimentos reali-
zados pelo Sebrae, 
Junta Militar, Cartó-
rio Eleitoral, Procon, 
entre outros serviços 
disponíveis no local.

Criado com o obje-
tivo de conectar pro-
fissionais em busca 
de oportunidades ao 
mercado de trabalho, 
o Agiliza Posse tem 
sido um catalisador na 
geração de empregos 

e no fortalecimento 
da economia local. As 
entrevistas realizadas 
abrangem homens e 
mulheres de diferen-
tes idades, incluindo 
aqueles que buscam 
o primeiro emprego. 
Por meio de parcerias 
estratégicas, a inicia-
tiva auxilia tanto em-
presas que necessi-
tam preencher vagas 
com agilidade quanto 
candidatos que dese-
jam recolocação ou 
ingressar no mercado 
de trabalho.

O Agiliza Posse é 
voltado à intermedia-
ção de mão de obra 
no município e tem 
como principal mis-
são aproximar empre-
sas e profissionais por 
meio de processos se-
letivos organizados e 
eficientes, fomentan-

do o desenvolvimento 
econômico e social da 
região.

Além dos serviços 
ligados à empregabi-
lidade, o espaço ofe-
rece diversos atendi-
mentos municipais, 
como serviços de água 
e esgoto, Sebrae Aqui, 
Cadastro Único, Pro-
con, OAB, Tribunal 
Regional Eleitoral, 
Junta de Serviço Mi-
litar, Banco do Povo, 
emissão de Carteira 
de Trabalho, Balcão 
de Currículos e Servi-
ço de Apoio Previden-
ciário.

A Central está lo-
calizada na rua Jorge 
Tibiriçá, nº 955, ao 
lado do Poupatempo. 
Mais informações po-
dem ser obtidas pelo 
telefone (19) 3896-
7353.

Professores da rede municipal de Holambra iniciam 
capacitação em Inteligência Artificial

Formandos do CEJA e da ETEC comemoram conclusão dos 
estudos em Jaguariúna

Produtores rurais de Jaguariúna participam de curso de 
capacitação em Processamento Caseiro de Leite

Agiliza Posse ultrapassa 11 mil atendimentos no primeiro 
semestre de 2025
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CAPACITAÇÃO:

Alunos de Holam-
bra que participaram 
dos cursos gratuitos 
de qualificação profis-
sional oferecidos pelo 
programa Caminho da 
Capacitação, do Gov-
erno do Estado, foram 
diplomados na tarde 
deste sábado, dia 28 
de junho, durante uma 
cerimônia realizada 
no Teatro Municipal 
Dona Zenaide,  em 
Jaguariúna. O evento 
reuniu formandos de 
diversas cidades da 
região e contou com 
a presença do gover-
nador do Estado de 
São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, e da primei-
ra-dama e presidente 
do Fundo Social de 
Solidariedade de São 
Paulo, Cristiane Fre-
itas.

O prefeito da Ci-

dade das Flores, Fer-
nando Capato,  e  a 
presidente voluntária 
do Fundo Social do 
município,  Yvonne 
Schouten Capato, par-
ticiparam do evento 
e celebraram, junto 
aos alunos, esse mo-
mento de conquista e 
transformação. “Ver 
nossos moradores se 
formando é motivo de 
orgulho. É a prova de 
que políticas públicas 
bem aplicadas geram 
resultados reais. Esta-
mos abrindo caminhos 
para mais autonomia, 
renda e dignidade”, 
destacou o prefeito.

Os alunos holam-
brenses concluíram os 
cursos de Auxiliar de 
Cozinha e Gastrono-
mia com Reaproveit-
amento de Alimentos, 
promovidos entre os 

dias 9 e 24 de jun-
ho em uma carreta 
adaptada estaciona-
da ao lado do Teatro 
Municipal Franciscus 
Johannes Eltink. O 
espaço, totalmente 
equipado, funcionou 
como uma sala de aula 
móvel com estrutura 
completa para o en-
sino teórico e prático.

A ação faz parte do 
programa SuperAção 
SP, iniciativa do Gov-
erno do Estado que 
tem como objetivo ca-
pacitar e inserir mais 
de 100 mil famílias no 
mercado de trabalho 
até 2026, por meio de 
cursos gratuitos em 
áreas como gastrono-
mia, beleza e tecno-
logia.

Para Yvonne Ca-
pato, a qualificação é 
uma das formas mais 

eficazes de transfor-
mar vidas. “Cursos 
como esses significam 
oportunidade, empod-
eramento e esperança. 
Cada certificado ent-
regue hoje representa 
um passo importante 
para um futuro mel-
hor, com mais digni-
dade e  autoestima 
para os participantes”, 
falou. “Reafirmamos 
nosso compromisso 
com a capacitação 
profissional e com o 
apoio contínuo aos 
formandos, buscando 
conectá-los ao mer-
cado de trabalho por 
meio de parcerias e 
ações práticas.”

Os alunos desta-
caram a qualidade 
do curso e a estru-
tura oferecida.”Eu 
decidi fazer o curso 
para aprender novas 

técnicas e saber como 
aproveitar os alimen-
tos de forma integral 
para que eu possa am-
pliar o trabalho que 
já venho  fazendo de 
preparação de marmi-
tas”, explicou Neusa 
Santos Ferreira Silva. 
“Foi tudo excelente. 
A carreta é incrível. 
F o i  m u i t o  b o m . ” , 
comemorou.  “Gosto 

de cozinhar. Já tenho 
curso de confeitaria e 
agora aprendi sobre 
salgados”, disse Ge-
ovana Aparecida Be-
lizário, que fez o curso 
ao lado do irmão, Ga-
briel. “Valeu a pena. 
Inc lus ive  já  es tou 
passando pelo pro-
cesso seletivo em um 
grande restaurante da 
cidade”, comemorou.

O mês de  julho 
chegou com as férias 
escolares e, com elas, 
uma excelente opor-
tunidade para cri-
anças, jovens e adul-
tos conhecerem — ou 
revisitarem — o Mu-
seu Histórico e Cul-
tural de Holambra. 
Instalado no coração 
da cidade, o espaço 
promove uma ver-
dadeira viagem no 
tempo,  resgatando 
a memória dos imi-
grantes holandeses 
que ajudaram a con-

struir a identidade do 
município.

Durante  todo o 
mês de julho, o mu-
seu funcionará em 
horár ios  especia is 
para atender melhor 
o público de férias:

Segundas-feiras: 
das 10h às 15h

Q u i n t a s  e  s e x -
tas-feiras: das 13h às 
17h

Feriado de 9 de 
Julho (quarta-feira): 
aberto das 10h às 17h

Fundado em 1988 

durante as comemo-
rações dos 40 anos da 
imigração holandesa, 
o museu abriga um 
acervo com 600 fotos 
e objetos que ajudam 
a contar a história da 
cidade e da colônia 
formada pelos imi-
grantes em 1948. Na 
época, os holandeses 
chegaram à região 
com a proposta de 
criar gado, mas, dev-
ido às dificuldades 
climáticas, redirecio-
naram seus esforços 
para a agricultura e, 

posteriormente, para 
a floricultura — ativ-
idade que tornaria 
Holambra conhecida 
nacionalmente.

A visita ao museu é 
uma experiência cul-
tural rica e acessível. 
Para grupos e visi-
tas em outros dias, é 
possível agendar pelo 
telefone (19) 97821-
4241. Traga a família, 
os amigos e aproveite 
o recesso escolar para 
mergulhar nas raízes 
históricas da Cidade 
das Flores.

De Holambra

A Prefeitura de 
Holambra ampliou re-
centemente o leque de 
modalidades com aulas 
gratuitas disponibiliza-
das pelo Departamento 
Municipal de Esportes. 
Entre elas, uma se de-
staca pela crescente 
procura: o pilates. As 
atividades começaram 
há cerca de uma sem-
ana, em 26 de junho, 

com turmas de manhã 
e à noite, duas vezes por 
semana.

A prática atraiu rap-
idamente dezenas de 
pessoas com 40 anos 
ou mais – a maioria, 
mulheres em busca de 
uma vida mais saudável 
e de mais bem-estar. 
De acordo com dados 
do Departamento, 55 
alunos estão cadastra-
dos no período da man-
hã (8h às 9h e 9h às 10h) 

e 24 no período notur-
no (18h30 às 19h30). 
60% dos participantes 
afirmam, em pesquisa 
realizada pelo setor, que 
procuraram a atividade 
para melhorar a qual-
idade de vida. Os que 
assinalaram indicação 
médica foram 20%. 
Outros 20% disseram 
ter se matriculado por 
interesse pessoal.

De acordo com a 
professora Brenda Be-

lonci Durante, há muito 
engajamento por parte 
dos alunos e que o grau 
de dificuldade das aulas 
se dá de acordo com o 
condicionamento geral, 
mas respeitando as par-
ticularidades de cada 
indivíduo.

A dona de casa 
Antônia Santos Pedro, 
em sua segunda aula, foi 
categórica: está amando 
o exercício. “Já sinto 
diferença. Não sinto 

tanta dor nas pernas”, 
comentou.

As irmãs Vanda e 
Marlene Poretto, que 
estão na terceira aula, 
disseram que a dis-
posição é outra e que, 
por  recomendação 
médica, iniciaram o pi-
lates e estão muito sat-
isfeitas com o resultado 
que já estão alcançando.

Lista de espera
No momento não há 

vagas nem lista de es-
pera para o período no-
turno. Já para o período 
diurno, há inscrições 
para a lista de espera. 
Interessados na prática 
devem procurar o De-
partamento Municipal 
de Esportes ou fazer a 
inscrição pelo Portal da 
Prefeitura, na aba de 
esportes em: https://
www.holambra.sp.gov.
br/departamento/4/
esportes.html

De Holambra

Holambra sediou, 
no último fim de sema-
na, a 2ª etapa dos Jogos 
Regionais do Circuito 
das Águas Paulista, que 
conta com a partici-
pação de nove cidades. 
A rodada teve 21 jogos 
com a presença de cer-
ca de 600 atletas – a 
maioria, estudantes. Os 
jogos aconteceram no 
Ginásio Municipal, no 
Centro, e no Ginásio da 
Escola Municipal Imi-
grantes.

O circuito acon-

tece em cinco etapas: 
três em fase de classifi-
cação, semifinal e final. 
Entre as modalidades 
em disputa estão vôlei 
feminino, vôlei mas-
culino, futsal sub-12, 
futsal sub-14, basquete 
sub-17, futebol de cam-
po sub-13, futebol de 
campo sub-15 e futsal 
feminino sub-17. Todos 
os atletas participam de 
programas municipais 
de iniciação esportiva. 
Participam dos Jogos 
Regionais delegações 
de Holambra, Jaguariú-
na, Monte Alegre do 

Sul, Socorro, Pedreira, 
Serra Negra, Ampa-
ro, Lindóia e Águas de 
Lindóia.

O diretor munici-
pal de Esportes, Pedro 
Paoliello, celebrou o 
crescimento da partici-
pação de Holambra no 
circuito. “Quando inici-
amos nosso trabalho a 
cidade participava em 
apenas duas modali-
dades. No ano passado 
foram seis categorias e, 
agora, estamos partic-
ipando das oito. Então 
tivemos um crescimen-
to muito bom, o que é 

muito satisfatório”.
A maioria das ci-

dades, a exemplo de 
Holambra, participa 
em todas as modali-
dades – exceção feita ao 
basquete, com equipes 
apenas da Cidade das 
Flores, de Pedreira e 
Jaguariúna. Essa foi 
a segunda etapa dos 
jogos, dando sequência 
à rodada de abertura. 
Em agosto será a vez de 
Lindóia sediar os jogos. 
Depois ocorrem a semi-
final e a final, que serão 
em Amparo e Pedreira.

Paoliello acrescenta 

que a importância do 
evento é a integração 
entre os projetos de ini-
ciação esportiva de cada 
cidade. O diretor afirma 
ainda que os jogos são o 
momento de integração 
tanto para os atletas 
quanto para os profis-
sionais das comissões 
técnicas.

Classificação de 
Holambra na 2ª etapa

Vôlei feminino
Holambra 2 x 1 So-

corro
Vôlei Masculino
Holambra 0 x 2 Jag-

uariúna
Futsal Sub-12
Holambra 1 x 10 Pe-

dreira
Futsal Sub-14
Holambra 5 x 3 Pe-

dreira
Basquete
Holambra 40 x 30 

Pedreira
Futsal feminino
Holambra 0 x 17 

Pedreira
Futebol Sub-13
Holambra 1 x 0 Pe-

dreira
Futebol Sub-15
Holambra 2 x 1 

Águas de Lindóia

Holambrenses participam de formatura regional do 
programa estadual Caminho da Capacitação 

Museu de Holambra oferece programação especial 
nas férias de julho

Aulas gratuitas de Pilates mobilizam holambrenses em busca de 
qualidade de vida

Holambra sedia a 2ª etapa dos Jogos Regionais do Circuito das Águas 
Paulista

O contou com a presença do governador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas, e da primeira-dama e presidente do Fundo Social de Solidariedade de São Paulo, Cris-
tiane Freitas
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FÉRIAS: 

Concerto gratuito “Tons do Brasil” leva 
música instrumental a Holambra

Holambra festeja 17 anos do 
Moinho Povos Unidos com atrações 

para todos

A música tem o poder 
de emocionar, conectar e 
transformar realidades. 
Com essa essência, nasce 
o Tons do Brasil, um pro-
jeto que levará ao interior 
paulista uma experiência 
sonora única: concertos in-
strumentais com grandes 
sucessos da Música Pop-
ular Brasileira (MPB), in-
terpretados pela Orquestra 
Lyra Mojimiriana, sob a 
regência do Maestro Car-
los Lima, em um concerto 
especial inédito.

A cidade de Holambra 
receberá o espetáculo no 
dia 20 de julho (domingo), 
às 16h. A apresentação 
acontecerá na Alameda 
Maurício de Nassau, nº 
249 – Centro, ao lado do 
Moinho Povos Unidos, 
com entrada gratuita.

Com um repertório vi-
brante, que passeia por 
samba, MPB, bossa nova e 

pop rock, o Tons do Brasil 
tem como missão valorizar 
a riqueza da música bra-
sileira de forma inovadora. 
A união de instrumentos 
de diferentes tipos cria 
um espetáculo grandioso, 
revelando novas nuances 
de canções já consagradas.

De Ribeirão Preto a 
Ubatuba, passando por 
Indaiatuba, Holambra, Li-
meira, Morungaba, Monte 
Alegre do Sul, Piracicaba, 
São João da Boa Vista e 
Amparo, o Tons do Brasil 
promete encantar públicos 
de todas as idades com 
apresentações gratuitas 
realizadas em praças e 
teatros, democratizando 
o acesso à música instru-
mental e promovendo um 
verdadeiro encontro de 
gerações.

Mais do que um simples 
entretenimento, o projeto 

busca despertar no públi-
co o apreço pela música 
instrumental, ampliando 
horizontes e construindo 
novas conexões entre ar-
tistas e ouvintes. Afinal, 
a música tem o poder de 
unir gerações e culturas, 
aproximando pessoas por 
meio de sons e melodias 
inesquecíveis.

O concerto é uma real-
ização da BW Produções 
e da Secretaria Estadual 
da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas, através 
do programa de incentivo 
à cultura do Estado de São 
Paulo (PROAC-ICMS), 
com patrocínio da Bras-
press e Facchini, e apoio da 
Prefeitura de Holambra.

O Brasil é um dos países 
mais apaixonados por 
música no mundo. Segun-
do pesquisas do YouGov 
Global Profiles, 14,5% dos 
brasileiros se consideram 

profundamente conect-
ados à música, e entre 
os jovens esse número é 
ainda maior. A indústria 
fonográfica nacional tam-
bém reflete essa paixão: 
com um faturamento de 
R$ 2,864 bilhões em 2023, 
o país ocupa o 9º lugar no 
ranking global da IFPI.

Com essa forte ligação 
do brasileiro com a músi-
ca, o Tons do Brasil surge 
como uma oportunidade 
para explorar novas so-
noridades e reforçar a val-
orização da cultura nacio-
nal.

O projeto Tons do Brasil 
vai além de um simples 
espetáculo musical: é uma 
experiência sensorial que 
resgata a essência da músi-
ca brasileira sob uma nova 
perspectiva. Cada apresen-
tação emociona, envolve 
e comprova que a música 
instrumental pode ser tão 

vibrante e apaixonante 
quanto qualquer outro 
gênero.

Siga o Instagram da 
turnê Tons do Brasil para 
acompanhar todas as novi-
dades e datas dos concer-
tos: @tonsdobrasilprojeto

Serviço

Tons do Brasil em Hol-
ambra

Data: 20 de julho (do-
mingo)

Horário: 16 horas
L o c a l :  A l a m e d a 

Maurício de Nassau, nº 
249 – Centro – ao lado do 
Moinho Povos Unidos

ENTRADA GRATUITA

No dia 12 de julho, o 
Moinho Povos Unidos, 
cartão?postal e ícone da 
cultura holambrense, 
comemora 17 anos de 
história, memórias e 
tradição. Das 10h às 
17h, visitantes poderão 
participar de uma pro-

gramação especial para 
celebrar este marco tão 
significativo para a ci-
dade.

Quem faz aniversário 
em julho terá entra-
da gratuita mediante 
apresentação de com-
p ro va nt e .  To d o s  o s 

demais visitantes que 
subirem os andares do 
moinho ganharão uma 
lembrança exclusiva ao 
final da visita. Durante 
o dia, também serão 
oferecidas atrações mu-
sicais ao vivo, reforçan-
do o clima de festa e 

acolhimento.
Traga a  famíl ia  e 

venha celebrar  esse 
símbolo de Holambra, 
que há quase duas déca-
das encanta moradores 
e turistas, girando com 
o vento e mantendo viva 
a história da cidade!

Um espetáculo emocionante que transforma grandes sucessos da MPB em versões sinfônicas inéditas, levando cultura e emoção ao coração do interior paulista
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Profissionais da floricultura, paisagismo e decoração de festas se 
reúnem em Holambra para um grande encontro de inspiração e 

negócios

Holambra recebe Circuito Credicitrus com o tema: “Aventura Safari” no 
dia 05 de julho

Alguns eventos e jardins 
são bonitos. Outros, sim-
plesmente inesquecíveis. A 
diferença está na conexão 
entre os profissionais que 
os criam e que, com o seu 
trabalho, são capazes de 
emocionar, surpreender e 
transformar experiências. 
E para focar nesse segmen-
to que exige, ao mesmo 
tempo, técnica, criativi-
dade e muita inspiração, 
artistas e designers florais, 
paisagistas, decoradores 
e demais profissionais do 
setor se reúnem em Hol-
ambra para participar do 
32º ENFLOR – Encon-
tro Nacional de Floristas, 
Atacadistas e Empresas 
de Acessórios e da 20ª 
GARDEN FAIR – Feira 
de Tecnologia em Jardina-
gem e Paisagismo, de 13 a 
15 de julho, no Parque da 
Expoflora.

Inovação, criatividade e 
negócios

A edição de 2025 traz 
grandes oportunidades ao 
público profissional. Além 
da feira de negócios com 
estandes comercializando 
produtos a pronta entrega, 

haverá áreas temáticas, 
como o Espaço Inspiração, 
o Espaço Novos Talentos, 
a Floricultura Viva e a Rua 
das Flores, todos linda-
mente decorados, onde os 
visitantes poderão acom-
panhar apresentações de 
arte floral e compartilhar 
momentos especiais.

Um dos destaques da 
programação é o Espaço 
Festas e Garden, com talk 
shows conduzidos pelo 
decorador Harley Vix. 
Trata-se de debates sobre 
decoração e paisagismo, 
sempre cercados por mui-
tas flores e plantas orna-
mentais. Outra atração é o 
quadro diário “Pergunte ao 
Produtor”, que permitirá 
ao público esclarecer dúvi-
das diretamente com es-
pecialistas em cultivo de 
flores e de  plantas.

“A edição de 2025 pro-
mete surpreender. Muito 
mais que uma vitrine, os 
dois eventos são um am-
biente fértil para fechar 
negócios, trocar ideias e 
criar alianças estratégicas 
com quem realmente faz 
este setor acontecer”, pon-

tua Renato Opitz, diretor 
geral do evento.

Outra novidade é a di-
sponibilização de trans-
porte facilitado para os vis-
itantes, com ônibus e vans 
partindo dos aeroportos de 
São Paulo e Campinas, das 
rodoviárias dessas cidades 
e do Mercadão das Flores, 
em São Paulo.

Capacitação e apren-
dizado

Os profissionais que 
buscam atualização e novi-
dades poderão participar 
do Congresso Enflor, do 
Congresso Garden Fair, de 
workshops, e de diversas 
demonstrações de arte 
floral que acontecem nos 
três dias do evento.

“Transformar Flores 
em Experiências Inesquec-
íveis” é a proposta do Con-
gresso ENFLOR 2025, 
realizado nos dias 13 e 14 
de julho, no período da 
manhã.  Já o Congresso 
Garden Fair acontece de 
13 a 15 de julho, na parte 
da tarde, e destaca o pais-
agismo como aliado frente 
aos desafios urbanos e 
climáticos.  A programação 

completa dos congressos, 
valores e inscrições estão 
disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.flortec.
com.br e https://centro-
paisagistico.kpages.on-
line/congressogardenfair, 
respectivamente, ou pelo 
site do www.enflor.com.br  

Além disso, diver-
sos workshops, demon-
strações florais e palestras 
acontecerão nos espaços da 
feira e nos estandes, com 
renomados decoradores, 
artistas florais e paisagis-
tas já confirmados para 
compartilhar experiências 
e inspirações.

A programação incluirá 
ainda visitas à Cooperativa 
Veiling Holambra e ao 
Ceaflor, dois dos princi-
pais players do mercado 
nacional de flores, plantas 
e acessórios para floricul-
tura e decoração, situados 
nas proximidades de Hol-
ambra.

Lançamento de livros 
de paisagismo

Ainda no Congresso 
Garden Fair, durante o 
momento “Network Gar-
den Fair”, os congressis-

tas participarão do lança-
mento de duas obras que 
representam marcos no 
pensamento paisagístico 
contemporâneo.

“Paisagismo Espaço-
ceptivo”, de autoria de 
Marcos Malamut, propõe 
uma abordagem trans-
formadora do paisagis-
mo. O autor parte da ex-
periência humana como 
fundamento do projeto, 
tratando a percepção como 
matéria-prima, indo além 
da técnica e da intuição. 
É um convite a repensar 
como as pessoas reagem 
aos espaços e como eles as 
moldam, propondo proje-
tos que acolhem, conectam 
e inspiram.

“Ecologia Aplicada ao 
Paisagismo” faz a ponte 
entre a Ciência Ecológi-
ca e a prática projetual 
paisagística.  Organizado 
por Denise Bizuti e Patrí-
cia Sanches, a obra conta 
com a contribuição de 47 
autores especialistas na 
área em 25 capítulos. Os 
6 biomas brasileiros são 
abordados a partir da ótica 
do paisagismo na primeira 
parte da obra, e os serviços 

ecossistêmicos estruturam 
os capítulos da segunda 
parte. O livro é um convite 
a paisagistas, estudantes e 
entusiastas para um novo 
olhar, mais desperto e con-
sciente, sobre a biodiversi-
dade brasileira, e como é 
possível trabalhar os pro-
cessos ecológicos a favor 
de projetos paisagísticos 
de qualidade.

Para conferir a pro-
gramação completa do 32º 
ENFLOR e da 20ª Garden 
Fair, basta acessar www.
enflor.com.br e @enflor-
gardenfair, no Instagram.

Serviço
Enflor & Garden Fair 

2025
Quando: de 13 a 15 de 

julho. Dias 13 e 14, das 9h 
às 19h e Dia 15, das 9h às 
17h

Onde: Parque de Ex-
posição de Holambra – Av. 
Mauricio de Nassau, 675, 
Holambra SP

Quanto: R$ 70 e R$ 35 
(estudantes e 60+)

+ Informações: no site 
www.enflor.com.br @en-
florgardenfair ou pelo tele-
fone (19) 3802-4196.

A cidade de Holam-
bra, no interior de São 
Paulo, receberá o Cir-
cuito Credicitrus pro-
movido pela Cooperativa 
de Crédito Credicitrus. 
O evento acontecerá 
no dia 05 de julho, das 
16h às 21h, na Alameda 
Maurício de Nassau 
(próximo ao moinho), 
com entrada gratuita. 
O tema será “Aventura 
Safari” e traz uma pro-
gramação especial para 
toda a família. Com uma 
proposta cultural, educa-
tiva e solidária, o Circuito 
Credicitrus fortalece os 
princípios do cooper-
ativismo e o propósito 
da Credicitrus de somar 
forças para gerar pros-
peridade, transformar 
vidas e desenvolver a 
comunidade.

O evento contará com 
cenografia temática, es-
paços interativos, ativi-

dades infantis, além do 
desfile que traz encanto 
e a magia do tema safari, 
no qual personagens fan-
tasiados farão a interação 
com o público. O encerra-
mento será marcado por 
um espetáculo musical 
inspirado no universo sa-
fari. Segundo Alessandra 
Cotéco, gerente do Posto 
de Atendimento da Cred-
icitrus em Holambra, o 
evento significa mais do 
que lazer é uma oportuni-
dade de desenvolvimen-
to social e econômico. 
“O Circuito Credicitrus 
Aventura Safari repre-
senta o fortalecimento 
da marca Credicitrus, da 
confiança e do poder de 
pertencimento dos nos-
sos cooperados. Também 
reforça o impacto enorme 
da cooperação entre co-
munidade e Cooperativa. 
O Circuito mostra o po-
tencial da nossa cidade, 

impulsiona a economia 
local, gera valor social, 
fortalece os laços comu-
nitários e incentiva novas 
ações. É como uma se-
mente de transformação”, 
afirma Alessandra.

S o l i d a r i e d a d e : 
princípio e propósito na 
Credicitrus

Além da programação 
cultural e de entreteni-
mento, o evento também 
terá um viés solidário. 
A praça de alimentação 
instalada no local, com 
barracas de alimentos 
e bebidas serão coorde-
nadas pelas instituições 
beneficentes de Hol-
ambra, que ficarão com 
toda a renda arrecadada 
para investir em suas 
ações sociais. Também 
haverá a campanha de ar-
recadação de produtos de 
higiene pessoal e limpeza, 
para ganhar um brinde 

especial ao participar da 
atividade de tiro ao alvo. 
Todos os produtos ar-
recadados serão doados 
a entidades assistenciais 
do município.

O Circuito Credicitrus 
faz parte das iniciativas 
da cooperativa para pro-
mover integração region-
al e valorização das co-
munidades onde atua. A 
Credicitrus é atualmente 
a maior cooperativa de 
crédito do país em ati-
vos. Em 2024, a Coop-
erativa alcançou R$ 15,8 
bilhões em ativos, com 
captações de R$ 11,3 bil-
hões, patrimônio líquido 
superior a R$ 3 bilhões e 
operações de crédito que 
somam R$ 8,2 bilhões. A 
Cooperativa possui mais 
de 170 mil cooperados, 
distribuídos em mais de 
100 municípios nos esta-
dos de São Paulo, Minas 
Gerais e Mato Grosso do 

Sul.
As edições anteriores 

do Circuito, realizadas 
em outras cidades, foram 
marcadas por grande 
participação popular e 

elogios da comunidade, 
consolidando o projeto 
como uma importante 
ferramenta de engaja-
mento social, fomento 
cultural e cooperação.

INOVAÇÃO:

A cidade será palco da 32ª edição do ENFLOR e da 20ª Garden Fair, eventos realizados conjuntamente há duas décadas que chegam completamente renovados



Página 804 de Julho de 2025


